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O ácaro-rajado, Tetranychus urticae (Tetranychidae) é considerado praga-chave 
da cultura do morangueiro em razão dos frequentes surtos populacionais que 
podem reduzir a produção de frutos em até 80 %. Alternativas de controle de T. 
urticae vêm sendo cada vez mais demandadas e dentre as táticas mais 
promissoras destacam-se o controle biológico com ácaros predadores da família 
Phytoseiidae e o emprego de cultivares resistentes à praga. Este trabalho teve 
por objetivo determinar a influência de diferentes cultivares de morangueiro sobre 
as populações do ácaro-rajado e do ácaro predador Neoseiulus californicus, em 
cultivo orgânico de morangueiro. A pesquisa foi desenvolvida na Embrapa 
Hortaliças (CNPH), Brasília-DF. Foram avaliadas seis cultivares de morangueiro: 
Albion, Camarosa, Camino Real, Festival, Oso Grande e Palomar, sendo 
cultivadas em canteiros cobertos com mulch preto e sob túnel baixo. As maiores 
infestações do ácaro-rajado foram constatadas nas cultivares Albion e Camarosa, 
enquanto Palomar foi a menos infestada pela praga. Para o ácaro predador as 
maiores densidades populacionais ocorreram em Albion e Camino Real. A cultivar 
Palomar apresentou a maior densidade de tricomas, já Camarosa foi a menos 
pilosa. Houve correlação negativa entre a densidade de tricomas e a população 
de adultos do ácaro-rajado. Por outro lado, a pilosidade da folha do morangueiro 
não foi correlacionada com o nível populacional do predador N. californicus. 
Conclui-se que, as cultivares de morangueiro avaliadas são compatíveis com o 
ácaro predador, mas podem influenciar a sua dinâmica populacional através da 
densidade populacional da presa. 
 
Palavras-chave: tricoma, morangueiro, controle biológico, Phytoseiidae, 
Tetranychus urticae. 
 
Apoio: CNPq. Embrapa Hortaliças. 


